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INTRODUÇÃO: O município de Pariquera-Açu tem como principal atividade econômica no ramo 

da agropecuária as plantas ornamentais, onde ocupam 55,76% do agronegócio. No Vale do 

Ribeira o município apresenta maior porcentagem da produção na atividade, em comparação 

com todos os municípios da região (IBGE, 2017). Em relação ao Estado de São Paulo o município 

apresenta 66,67% do segmento em vaso (LUPA, 2017). 

OBJETIVOS: Este trabalho tem por objetivo realizar a caracterização socioeconômica dos 

produtores de plantas ornamentais de Pariquera Açu. 

MATERIAL E MÉTODOS: Os dados foram coletados de forma virtual com o encaminhamento do 

link de acesso a plataforma Google Forms, e presencial com visitas de maneira aleatória a 

produtores dispostos a participar da pesquisa. O questionário levantou informações referente a 

atividade econômica principal, estrutura de produção, sexo, pessoas envolvidas no processo 

produtivo e mercado de vendas. Com base nas respostas obtidas, foram analisadas as 

características socioeconômicas dos produtores de plantas ornamentais de Pariquera Açu. Para 

a análise, as frequências absolutas foram transformadas em relativas, a fim de obter as 

porcentagens estimadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Participaram da pesquisa produtores de plantas ornamentais, 

onde 29,23% são mulheres e 70,77% são homens. As estruturas adotada pelos produtores 

corresponde a 55,38% céu aberto, 7,69% telado, 3,08% estufa, 21,54% céu aberto e telado, e o 

restante utiliza das 3 estruturas. O cultivo ocorre 33,85 em torrões, 24,62% torrões e vasos, 

12,31% em vaso e os demais recorrem a vaso, bandejas, caixaria e saco. Apurou-se que 66,15% 

dos entrevistados possui a comercialização de plantas como atividade econômica principal e 

33,85% conta com outras fonte de renda além da produção de plantas ornamentais.      O principal 

destino de vendas ocorre através de agente intermediário na propriedade com 53,85% e 9,23% 

realizam a venda direta nos centros de distribuição, 36,92% efetua a distribuição para outros 

mercados. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que em Pariquera Açu as plantas ornamentais representam a principal 

atividade econômica do agronegócio, a cadeia tem por característica principal a venda direta no 

campo. O cultivo ocorre na maior parte em torrões a céu aberto, sendo uma estrutura de baixa 

tecnologia.  
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Financiamento: Prefeitura Municipal de Pariquera Açu. 
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